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INT£RIOB. 
■     l>«E(;OS ADIANTADOsf • 

Por um anno. .....' JOÍ^OÓQ 
Por seis mezesv..*..      S^QOO 

■     ISSEIIIBLÉ* PROVIHCWL 
.^, ,   (CoDliniucio da leMiodolTdaabrll.K   : ' 

A aidetnbléa consaulo na raliroila da 
outra einonda da Sr. CsrrAu, 

Nfio haveodo maíi quoni [icça a pota-' 
vnt julga-se o moteria sulfi<:ionlcmi<nttt 
diKUtidu Q ^rnrudtt-sn & ^QVBV&O. 

Sào íí<pft<»ado8 o S íiO. o' o art V dai 
dÍMpiisK"''» UansilAriaa,0(81 III i>onio o nt|. 
S", unhas as emoiidaa , as qunos livorãt» 
ttia resultado—ruiâo rpgi-ttsdns ss do n. 
70. D 76, '|iTi>jiidÍcuda a do n. 78. e ap- 
provailii a dü n, 79.' 

Eiilra cm discussão o art. 3" dits dis- 
posicôoi ttaiisitnriofi. 

O SI. CARDAO (pe/a ori/em):—Parrco- 
trifi ()UQ cstRsri. i-sla [iiojiidicado piOa )ni 
qne lia pinious dias passuii a<]iii daitd» um 
Cfcdilfl illiiniladn an g»terno para ncviir- 
rpf BR ditspeius do olij' olo quu o art. con - 
*^—     Sim, 6up{taiilio qoo nã» so pfidn tAm. 
considerar vsle arlipo coinu «sulisislenio 
depois quo a aiseiiiblca votou a lei qun 
aui»rfsa o gnvvrnn para riiior tmlas os 
dvspcias que fossem precisas para oomlin- 
Ur a cpidntiita, e prcsiar soccorrus aos in- 
dige leS) e por consrguinie proponl)» « 
soa suppresgqn, nu antfs vau munilnr d 
iiiesn um art. sulistilulito de i:nnr<irmida- 
dii com a dispnsivãu geral da loi que okís- 
lesolirooslo maioria, .   . 

Lê-se, í apotndo ponlra conjunto mon- 
te em discussão o si-guinle art. subilita- 
livo d» Sr. Orrão: 

«N. 81.—O governo Tarj a doipota 
precisa eom nodidaslsnitaríai cm rxo- 
cocão da li>i n. (desle aniio )» 

O Sr, NEBIAS:—li^u onleudo qne a toi 
gcncrica quo passou nqui proi-isa real- 
nií>nto dcama iluslinação de Fundos p«ra o 
govprno acudir as dospnas ^uoello aatu- 
riso.   - 

Qoandbeac o meu illustro collpgii da 
coiitmissão do fazenda hii-inuUmo» cstu 
|iniji>Gto do ar(;aincnl», tivi^mos cm visla 
priniftifa loi quu pass<>u, propiisla por dtiis 
illustros. deputados re&iücntt» nó norto da 
imivlncia, allondcudu ao vi>xomeQoo co- 
meçava a sentir Hlgun>as pupiilacÔns dcsso 
lado da pr«vincia, o marciimiis para essa 
du«pPiB a quonlia do 6:OUo;;i:^ rs. Depois 
do formulado o orçoiiiento cnlendRinus 
queconvinba compreliendor nollo nã<> só 
iütes6:00;)^ rs.pura o norlfi, como lani' 
bem mais ulguinn qiianlíu nosta vertia du. 
diispozn para que o governo se ncbaasn Iia^ 
bililado a occurrcr a qualquar vvrnloali- 
dada quo se dcsso floi outras puroaçõcsda 
profiiicía . 

EDlondei a eoinmissSn do fozenda (pio 
assim auppria as urgências diuae eslodu 
desgraçado quando infolizirente podesso 
apparrciT na prcvíncio. Passou dopois 
" lei geral ant»* quo se díseuliSRe o nrça- 
incnlo. antes mesmo que fosso ella apro- 
sontadosctorisandi) o governo o gnslur 
lado quanto fosso necessário ei» laes cir 
«unsianeias. • 

O artigo tobsfílutÍTo que agora «pre- 
SDuia o nobro deputado repele no, orça- 
mento aqnillo que passou nrsfo lei ompln 
oeslerna; do maneira que não odiontdo- 
llo niAh é elle dtfSflocessarJo, pftrqiie a suo 
dÍ«pnsiçio'já está vencida o dece tada. O 
projvcto apnito que foi aprrsontailo polo 
illustro depuladOf o Sr. consellioir» Car- 
■ii^íro de Campos, o depois se traduzi» em 
lei da priivinuía dispõem isto mesmo que 
•gora o iivbiodcpulado diz no seu artigo 
sabstitativo, que o governo da província 
fica sotorisado a gaslar toda a quaoiia 
que fiir precjss com estas medidas, a gas- 
tar DiesníoasTOOnu 800:00»^ rs. q«e 
imporia a receitada piovioeia, e «14 a 
contrsbir dividas quando esta não seja 
baMaote, Por consegoinle o «rligo sobs- 
lilutivo do nobre deputado vem a cbamar 
para o orçamciito aquÜlo que ja consta 

dessa lei genérica: 
Niu éist» o que ru queria, não 6 isto 

lO^qUeacoiumissIi» lie fnxcitda Idvc oni 
(ísta, elJ» qoiz qnr se drgue algum fundo 
pura satii>fuçÂu do snrvtço deciciadn no- 
qiittlla lei. oalii é qiiüeu vej» a dilficul- 
dud«. Aesim com» itüo (t("Eo pnUnt n 
arligo do tirç.imf»U> que iLÓnumtfl eonslg. 
a quantia do 10;tlOt>^ rs. para rssn tles- 
pezu, loliibeii) não \ej'i qiiH p«s«iiiiiOS r«- 
Zoaveliiieiiln determinar uma quotn com 
reitos limites imrs oceorivr a ilcttpese aii- 
loiissdo rn,i viriuilcda lei'gernl o previa 
qiin CXÍKIK golire esli! auiimpln, Kno sei 
fic o »ssen-liléii pi-drt rolrtilur essa Irlsto 
eicnj^iulidiido qnn di-ügriivodamenlo posso 
ler lugur nu piovini-iu |»iini íttur a quan- 
tia '|u« cont cllu so \\i'.\:\ g-isUr. 
' Em voidnde depois ila lei p'(tfilecj<>r ufto 
pode mais passar u nrligo da rommtssÂo; 
mas tnuilx-in para volarnios uma quanlía 
muitir, oiflis níudado nâoisel qiinl pussa 
sur, .porque poro ncompunliar-niiis a dis- 
posição unipla da lei que pasjtou, «eiia 
preeísu qito <le^ie-m<)s no governo oiit>>ii- 
Sação poro podi» gust«r todo a rocciln da 
provinci», e mais «indo, jiora rontiabir 
empréstimos quuodo CASO receita não ffts- 
se sullirientc, pinguediirepenio, de um 
dia para oulni podo infelitniente eho%cr 
S'<biu núsoteiiiiel 11 iKello do rAii/ero- 
morbus, u ser preciso acoilir « Iodos ns 
poiiioí do protiocia; O tattez qi)o enifio 
nao cbeguein todos os rendioienloa pro- 
viociavs, devendo-» piir.Í>so suspender 
as di-tipeziia do todo «serviço annool. 

O», SC não ó essini, l«nio8 do lulabrJo- 
cer üin liitiilv pmu u consiponr-mos no 
orçamooloi o ou nSo sei qunl devu ser esto 
limito faiÍKf>iliiri», perquo pata não con- 
signsr-mosos I0:0l)04^r8. que a coin- 
niisíâo fixo no art em discusíão, o sini 
20, 40, 6U ou 80:000^ rs.. ainda uno 
tHtisraicmos o peiiiion-enlo da nísemldéu 
liudiizido na lei j^rnenco ou extensiva que 
ella votou. Por <'on<egtiinlcdovu decl><- 
lar a casa, quu não eslou liabililadu para 
saliei, até onde deVecbe(;iir esla despesa. 

p Sr. ItiBAS:—Pois ontüo & inelbur 
nòó (ixdl-a. 

O Sr, NKBMS:—Tamb<!m acbn q»o é 
isso mo hor. A lei quo passou inviitie uni 
bill deindemaiUaiU ao goMono piovio- 
eial. Sudis^füç.idaniento o cholera mor- 
bvt flor alde.ir us pov-açÕ>'S da provinviu, 
o so u governo, purj o eiuiilMlor liver do 
gastar toda o receito protinctul. e mesmo 
pedir oin pi estado, o assemlilòa de^dn j» 
leu» liyixiibeiado a sou voto o um bill da 
tndemniilada paru esse at:t>i do governo: 
nís como enlondo i> pen^anlll^to geiierozo 
qiio so acha coiiHagrüdo na lei ito sorcor- 
rosqoo a as^embiéa vol^u IO/JOKK/OS. ) 

Pur Conseguinte iioo p"<k-ndo dur o 
meu valo em fnvordo 8(tÍKi>da Cfimmis- 
sâo pelas lonsidoi ações qne (ivibo dofa- 
ler, liimbem uno |)ii«so votar pelo urlig" 
snlutjluttvo do nobre  ilepiilado)  u assin 
tuJgoquo £ metliur adoplar-mos a  leui- 

tiaiiçu que lia poud» m»» fui bugcridu, de 
nao finar-urns esta de.«j.i-zu. / 

O Sr. CARRAQ:—Sr. piosídooie, cn es- 
perava quu u hoorad'^ niuiobrj>' depois du 
oxpiülilei as rriiõi's qiio li»liu, como fei, 
pars iiáu vul&r coMiia « meu aitittu suba* 
tílotivu, voiaase a favor delle ;. mo paro- 
cia que esta era.acoocliAiau natural das 
suas palavras.  ' " 

Elle disse-nos que a lei quo passou cm 
sepuiado do oiçumont» doo ao governo 
um ciejito sem tmiiic algum, para cuja 
cxiM'iiçâo o governo póJe aié g><stiir imlii a 
receitif d • provincia, o mais aioilu, > f-izor 
operações de cieiJit» para obler lecuiso», 
quanitu a receíla da prcviocia não fosse 
sufliciente, afim do estabelecer medidas, 
do combater a cpidrinia, « de prestar suo- 
corru aos pobres; o nouradu mciubro aò 
mesmo tempo julgou que era isto iocon- 

dessa veAÍento, tnas não marruu o limito 
lei.    ,^ 

Ora,'í>ii'írt'nittem oüo goalo dè créditos 
assim, lii» indefinidos, gem limiloção at- 
gumo, có por fstn razão qu" mandei » 
mezn o meu ailif^o subflidtliin. Si-^nn- 
do o iiiistiii íj-íie/wj (/o o(guiiíí.ição fitian- 
cial. 6 enrtu que doveri'in<>s adoplar tom- 
pro na lei do orçiiuienlofó n quo £ fixn- 
çiio de desjieza', embora o actu addicíunal 
nao o mando, mas isto & lâo certo que alá 
hoje temos coustantomeote praticado as- 
sim. !■/ (i»r isso qiio «xislindo osso cm- 
ditii illimitadn. pi>lo lei quepissou, para 
Iodas ns despezas quo srjão precisas, eu 
queria qne o le f-sso redu^íidii á condição 
do uma tlivposiçflo annua. Nesle intuito 
spte>>entei o Biligo tin1i»litnlivo, límitnn. 
lio a auluiisaçãu qun fui dada ao governo 
em num lei a paite n.uin t'>m|)u certo, o 
nau ser uni ceditu permanente, a durar 
tanto tempo quanto é u ila duração da lei 
do oíçamonto. Desto mudo como qni} 
corrigimos o actn do bavermos dado ao 
governo )im credito sem limite, fztnnã^'), 
vago, e permanente. K' verdade cpie es- 
tamos baslanteiiienl» justilÍBãdog do for* 
ni"S pralirado este ariu., 

Quáuilo V. Kr., Sr.' presidente, apro- 
snulou ISSO projeclo A assemlilda, estava 
vlld sob a piessã» dn um receio, do um 
'medo ii)uUo fundado ;' era natural qne 
Iodos nós tivéssemos medo da epiilenlia, o 
suas cunseqiicncids lulRes,«o ogoiorno não 
se uibavjoumiaiJu <to recursos pm^ deltc- 
taru mal uu diminuir a sua inlemliiude, 
E B questão pira mim ó tal, quu eu en- 
tendo qoo o i;oiorno'»ão pr<>GÍsava dogle 
Cfilito para oerorrer a essa triste cvetuar 
lidndc quando infeliznicRlo tivesso Inga- 
na noaso pruviocia, jiorqou )ia uma lei do 
I8iã quo o aulorisa a lançar nino do Io- 
dos os meios que scjnn preclsus em eâuts 
iirgoot''8. Asilm, pois, eu i)ÍKO quo esse 
t-reilito cumo que foi uma desneeensiduiln, 
-foi talvez pata resalvsr ossas relu^õos olli- 
cines quo «levem existir onlie a presideu' 
cia da provinuia e a assemiilój legislaltta 
pri>vinrial acbundo-sn esla reuniila. '^Mas 
conpn eslavu'mus dehaiso dessa impressão 
atlerradoia, voianios um credito som li- 
n.itnalgnm í»gnra, porém, qoo os receios 
nho são tao fundailos, quo iiüo oslauios 
debaixo du mesma impressão, parece qiie 
seiia nceasião de leduiirmos, ou de limi- 
tar-oios a uutui isnçúo ainpl» quo conl>'rÍ- 
mos ao go\etiio búnirnte qunolo no tempo 
ilasa» duração, qoe cni lugar'do ser per- 
manente, vi^uio só jior um anno. 

Pa<sundn-se li volaçAo. ó approvado o 
Ufi. â". e prejüiliuadu o substiluliio d'j 
Sr. Carrâo. 
' O Sr. presidonio da assemldca reqoe- 
reu quo se dclarasso na pieaeoto acla IM- 
vor vtudo cuntra o orli^to da eouioiisiino 
quo limita a dez contos us succorroí aos 
pubies nn invasão da moléstia "reinante. 

L£iâo-se as seguintes emendas que furso 
op'iiailas o postas em discussão, 

ff N. 7á.— (^>ncede-Ho de^di! jí ^.or 
adiantamento O pnr cuntu da 4* o 6' pres- 
tação liitura a qnaoiia de 2i:000£) rs á 
A. Ma'lio d'Í^s|j>deii8 empresário ila pon- 
te do (.asqueiro-; Ií oin s^u fuvor fica pro- 
r<igadu o pias" do Contrato para eoirega 
di> (lit>r ponto aló o ultimo de afoslo do 
corrente anuo, livre da multa ali incnciu- 
naila.—Nebias —ffo;!R.—Àleer do» San- 
Íoâ.—Serlorio, c»in nutriçõ>'s.» 

« N. 73--7-Sribemenda ó conrlusã» do 
pareierd^s c»nimis>ã4-s do fazenda c obras 
publri-as sob<e o ii'queriment» cm que A. 
U. d'E'>lailcns pede indemnisação — BC- 
cicsecolo-se— fii-orído igualmente desdo 
já rècoidieciilo o sen direito ú quantia da 
dez ewuttts do lóis ccnio iudoninrsação de 
pipjTiízoB, > qual quantia sÓroonto llio se- 
rá cntreguo de|'0ia do concluída o recrrbi- 
da a ponte pclognrerno.—Cinira.'—-Car- 

miro dtCamptu.—Correu.—Ribeiro  'de ' 
• Àndrada —.Ssrlorío— ÕirvalÃoiw^ ^,n. 
drade.— Vnlladão.— Godoif..— Mareon- 
des.—Queirós Júnior.» 

« K. 74 -^Paia soroNuear onde eon- 
virtt —o goveriio mapiditrã cm urgência^ 
proceilnr a exanio na estrada quo parlo da 
villa do S. Sebastião, denominada—Do- 
ria—dírigindo-se ó S. José do I'araliitin- 
ga, o oniros muntcipí<>s, afim rio vcfifipor ' 
sn ó eonvnnientn coarOrlal-a, e fanqaol-s 
nu 1'ansilo publico.—i^r<Ba'ho, —Uibeiro 
de Andrada.— ttendonça.— Serlorío.— 
í.'Anw8. — ilorria.— Segurado — Valla- 
dão.—Ándrmh.—ítíbaa.— Prado.— Ta- 
mm.—Barâo do Tieti —Mnrcoads».—■ 
Gòdojf.—í oza y 

o N. 73.—-Para noullocar onde con- 
tier.—Fica o governo aiitorisedn o man- 
dar pngor an professor du primetrii.t iMras 
da Culia, no anno fiuanceiio desta lei, o 
ordouado do 400,^ rs., a que tom direito 
petii itevaeõq rlesva fregtiezia li víHa.— 
fíoza-^Bar&o da Tietê.—Ribe{ro'ae An- 
droila » 

a N. 78,—Fiea o iiovoruo autorisado a 
dur desde já á irman<*ide dq S. Jorge des- 
ta cidnde a quantia de lÚOJ!^ rs.para-des- 
jM>zns lia mesma na festividade do Corpoa 
Cb I isli.—Hendonça.a • 

« N. 80.—Aftig.) piraw eolliiear onde 
convier.—-Os empregados da alfândega do 
Santos tom ilireiti» o umu gralificaçãi) na 
proporção de 5 pur cento das quantias pur 
ellcsarrccadudas para ns cofres provin- 
ciaej. O governo da provincia depois do 
mandar liquidar a quantia devida orga- 
nisará nma labella na qual seja esta qnaii- 
lia dislribuida pelos diSerentes oinprega- 
dus drslB repartição, em relação com o 
maior ou meoor trabalbo quo tiverem ti- 
do com a arrecadação das rendas piovip- 
uiaos. O pagamento dessa, quantia será 
rcnslisadi) eiii deu prestações innuneB do 
igual tmpui lancia.—/ííAeú*o de Andradttit 

« N- 81.—Addilivo para so crdluca/ 
node convier.fA gratificação que prrrro. 
be o cftpcllão de SantMnna fica convortí- - 
da em ordenado.—Valladão.^ 

tN. 82-—Para ondu cnnviol' collofar- 
se.—Os moradores du monícipio, nm que 
está collocada 8 barmira do Itopetiiiinga 
lieòu isentos do piigar a méío barreira, á 
quo esiuvão oltrigadns sempre qun seus 
car{!uei(Ogcarre|tadusRão8ahifo para fora 
do muniuidio.— CAíIBM.T-A'eííoí.—ro- 
gues. ■ 

«N. 83.-r-Na barreira do Ilspetininga 
accresccnte-se na qnota o seguinto .' — 
inclusi>è2:l'0O^ rs. para a ramificação 
da estrada por Una o serra áa S. Pianciii- 
eo. o l;(Ht(}£> rs. para a larniíicnçao da 
estrada do S. Boquo o Ilii.—thaitcs.— 
A'ebia8.~ Roxa,—Taguei.y» 

f N.8i.—Artigos uddiiivos para serem 
eollocaduscm Iniiar piuprio.—-O imposto 
cieado pi-lu tfi do 8 do julb» do 1853 
para a ci>nclt>são da mnlriz do Ubaluba 
será d'ora ooi dianio cobiadu por bilação 
feita sobro a pioducçSu de tudus ns fazen- 
das daqoelln tnunicipio, precedendo paro 
essa 8rieeada\ão oneccssario rogulamcnio 
pro|H'Sto pela câmara municipal rrispecti- 
va e approvado pelo governo da provincid. 
-^Nebiat. — Godoy.t 

iN. 85.—Fica autorisada a mosina 
câmara a conlraUir um empréstimo para 
cuoclukâo de dita matriz, obrígando^so a 
pagur juro atrí 6 por cooto, e pnr garantia 
poderá vfforecer o produtto desle imposto, 
—í^ebiai.—Goday.n 

• N. 86.—A palavra—colIcctor--em- 
progáda no arl. A3 da lei n. 30 do 10 do- 
matu du J8ã4 comptefaonde. a capital qiio 
tem o dever do n-gisirar os testa mo »l os,' e 
a quem C'>nrpele receber dos jirizos leupeo- 
tivus o remeilor a thasunrario o producto 
das tasas do bcranças e legados arrecada^ 
daa.no município da capital.'—Taoues. ■> 
, « N. OT.—Firaogonrpo antóríiade* . 



A 
ir • na McroUiia « i «tpetlir q* 

irioi ragutamentvf, nSo p»ae'q4i* < 
ffismii m potu em «WIICíD na parle 
rqitt por fanlura impitrla o auitUHinl» 

^apúa* sem approvacão tCauemUéa. 

«N* 8S.—Para saeolIiHiar onda con< 
HÍW.-^O Ampraurio da etintlrueçAu di- 
on novo ibcfllru nrita capital « c*pitAt< 
AnlonioBeroardo Qa«fliin nãuecli ubii 
(kdni pmlaf io o liquidaçí» de cunlaa eun 
» Ihesuurana pelai quanliai delia rei-ebi 
da«, • é (|uali)iuir reütUiiitãii salfo u utu 
-de reteiiia iudMat nu amiBH%el do omlra 
Io que csleurou com o guvcrao para • di 
Ia conatructão. (icamlo satii» etplicada a 
lei n. 14 de 9'tle abril de 1865, e reco* 
fibecido firmet «m «eu inteiro «ig»r paiit 
s de^Mls o\vc\^&a «« f^iwa \t\tt vU« itt^ 
poila oennlrato d» qoe ítala e»a fcí, i«n< 
do cclvlirado am mitociintial" unicamfn 
<a wbre o ti^mpo dsi preilovõ**» de quf 
Irela o tea srt. I* § 3* —Ifanua.—for 
rfc.—fonlo (fo Tu ti—Vinto Porto.— 
Tami9ê.—Chav»$.~~ Jlfendonfa.— Aexa. 
•^■Kibai —VaUadüo..» 

O Sr. B. DB AHOUADA:—Pedi a pala- 
tn, Sr..presideiile, para oprpieiitar a as- 
•emblia os mulívos que me lefarjo a 
apKsenlar o ariign addilivo que tag<'ilei i 
na cuaiideracao e junlamenW para cuin- 
bsterosrligo addilivit que acnbs de ser 
apresentado telalivamenle a ekrcuvão do 
«ontrato calibrado entre o govorno -e u 
«Bprvssrio du th*>airo. 

"O Sr. NEBlAs:~[re/o ordem.) 
O Sr. R. DE ARUBADA:—Cedo «o no- 

bre dnpulftdo. 
O Sr. PBESIPHTIE:—Tem a palavra o 

Sr.Nebiai. 
O Sf. NBBIAS:—E' para pedir a V. 

El. que loihando em consideração aS dif- 
Careiiles eoiendas, as >vpar« covfurine suai 

. matérias para serem discutidas cnm vs ar- 
tigos Gvrn^pondentes do orçamento. V. 
Es. niellior fará aquillo que imlivo, por 
«templo. Irata-sfl de uRia emonda relali- 
ta a barreiras, V> Es. a detxsri para quan 
do se tratar dessa matéria. 

O Sr, COBBEA:—Na votagio póde-se 
separar. 

O ST. NEBIAS:—£' prpctio quo o si^jiio 
mesmo na diseosifio» para liaver ntelfaur 
meibndo. 

O Sr. R. DE AniAAiu:—Se V. Ex. at> 
tender ao requerimento que o nobre do- 
BBtado acaba de faier, dosejo que me in- 
formo leessearligo addilivo. reiatito ao 
Uiealro está cm discuasâu. 

ii Sr. PBESIDBNTE:—Acho qae é uma 
disçosiçâ» pormaiiontu e quedem ser dis- 
cutido quando se Iralar de disp»siiÔ<'K 
dessa ordem. O artigo addilivo declare 
que o empresário niio é ubrigailo a preslui 
contas cm tempo algum, de modo que não 
sabemos por quanto -tempo leri de vigorar 
«isa disposição, 

O Sr. R. DE AMBADA:—Então V, Es. 
entenda que devo ser diiculidu com asdjs- 
postcões permaitontes, 

O Sr. PRESIDENTE:—Sim, senhor. 
_0'Sr. B, DE ANnnAFM.-—Nvtie caso li- 

nilar-me-lioi á poucas palavras para ox 
plícaro ppnsauiento de um artigo edditi- 
fo que mandei i mesa. 

A aisembléa logislativa lem reeonbovi- 
do por diObrantes Teses o direito que tom 
cs ompragados geraes a pereebnr uma gra- 
tificatao desde qoo pieslão serviços pro- 
vineiaes; e lambem por vetes lem votado 
aa verbas :Cumpelentes para gue anjãu pa- 
gas gratilieacSes dessa oídem a emprega- 
dos gertea «m consequoi>«ia de «ertic»* 
prestados i provincia. O mev arttgu ad- 

' ditivo não fai mais dn que consagrar akse 
Srtneipiojã pur vem voludo pela assem- 

lia provincial e que ji tem prodiuid(k os 
«ens resulladus. 

B'sabido qoe os empr^adoi da.alfan- 
desa.dil Santos aio os que arrecada» os di- 
reitos de aabidai nma das reodas mata im- 
porlaotea da provincia e quo por CSM »rT- 
fico náo lem elles recebidii »lé o pre- 
foote graliGcacão alguma. Eu proponho 
pois.qne • assombjia appiiqoe a esses em- 
pregados o mesmo prii>cipÍo.quo tem ap- 
f^icadò a.outros om ideolieas circamtv 

. ifoeiai.    E*ain aGto,de )oslí«a. 

Allendaiulo ei^aa^rcumstfncias finan- 
aeÍn«da-prQiiftcla,,não pedi. opaga-nen- 
<• imesN l, «difiai, ea^.dcffprfalicAei. 

r^     - — 
qqa AH^ peif psrcca<me qqe ^ia podvio 

SQp denasiadameoto oOetadlqB oa-eufres 
(iroiiociaescom a decrelaffto desse paga- 
mnnlo. 

Quando lo tratou de consagrar etie 
principio, eu fiz ter que, embora houvvs- 
I» justiça na idéa, re<ullariã o Inronvení- 
ente de quo diff«ronliY empregados nni 
mexmMs rircomstriiicies haviâo de rerla- 
•iiar idêntico pagaiAcnlv. A aifaniblío 
tiõu 90 impiirióu c«im essa,reQ>'iã»( consa- 
grou u prim-ipio t dt)ta Hnr as conte* 
qiiftiirias.    E' islo o I|UM lonjin a diter. 

Se pi>r Ventura esf» acto ditjosliva não 
for pralicnd» poU 8«iemltlõa, dculsr» qu», 
iUtnipre quo eu for d''piilndi> provincial, 
'■ei de reprodnair em iodos oa aimos o 
mesma idda, até que seja votadn ; putque 
o^toMlu <\ue nüo se dete faier a a(iplica- 
Ciiit d" um pt íitffipiu a um iinliriJuu qual- 
quer a não «■ queier k-vsr etüopriociplu i 
I das ai  suas coiiiiiqnoncius ;   |ior(|ue 

para eiKilrario |t6de-ii> niitn)d<-r que   ha 
taMiniilaçno motivo pesi»al,  o  isto é o 
que nAo desejo quo Si> suppnnba. 

A discuiiã» fíua addjada pela hoia 

O Sr. PRESIDENTE marra a ordem do 
dia seguinte, e levaola a leuâo. 

i tacbygrMhla i^ec^ • «paDhaniMte dbs 
discursos * aiwnibUB t • quanta ■ do>t^ 
q' versa sobto a a puhlieaci» úoi diicursot 
qoo igualmente se adopie; ficando por^m 
o larbygrapbo exonerado de apanhar oi 
discursos que forem pionnneiadoi duran* 
te oa oito dias de prorogacão pelai raiõef 
expostas no parecer,—Addlado por se tei 
pcilidn a palavra. 

Da ciimmiMân de éalalisliea sobre limi- 
tes enire os municípios do Bananal, desta 
pritvincia, e Barra Mansa, província do 
Riu dn Janeiro, concluindo que se repre- 
sente aos sopremos poderei d» estado á 
respeit». conforme o projeclo qoe uffere- 
co.-^Dispensada a impressão para a or- 
dem dos trabalbi>s. 

O Sr B, DO TiBTE*:—Sr, presidente, 
sendo rommelido ao exame da coutmiisão 
ile vsíuUstica iiiit ffíino ()» gotrrnii i)» 
|iroviocia iransiiiitliiitlo a Bisentbléu uma 

dn I ()• rvito dtf ddcuHiontos relativos a uni con- 
flirl» qec ia havendo entro a   aiiloiidadf' 
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Preildmrúi do Sr. cwutlheiro Carmiro 
de Campos. 

SuHSARio.—EniMHlicnte.—i)fsnino do .Sr. 
Barão do lidp.-l* Purtc da Ordi-m d» 
Diu.—2'tfíwwwdo do ortameiita.mvnici- 
pai. Ditettitodo Sr, Mendonça.—fhr- 
le daOnlem ánhia.—i^diicuião do w 
fameHUt protiHciul.   Düninot dai Sn. Bo- 
noralo, HibeiTo de Andradut Barão do Tie- 
tê, Corria, Híbat, e Quetro* Telia. 

A'8l01/2 horas da nianliâ fas-sc a cha- 
mada, e vcrifica-ae havei nunier» legal dií 
Sis deputados, faliaiido eom causa os 
Sri. Amador, Pnosecs, baiàu de Guara- 
tinguelá, Biirbi-za da Cunha, n Paula To- 
ledo i o 8>iin elia oi Sis^ .Ril>«s. Rosa, 
Seilorín, cont>g'> Andtadei "PàcLòc» Jor- 
dão, Harlínho Prado, Mello. Pinto Poi Io, 
Baraia, o Aisoj». 

DepnÍB (l« chamada comparocem osSrs. 
Marimbo Prad , Pinto Poito, « Ribas. 

L£-sc. e BpruvB-se a ecla da anleco- 
denle.- 

O Sr. 1* SECRETABIO menciona o se* 
guinto 

EXPEDIENTE. 
OFFICIUS. 

Do locf etário do guvorno reinot lendo o 
additamenio á lahflla n. íi do orçamoo* 
Io províuoial, prcvcniento da divido cuns* 
lante do requeiimento do «igaiio do Am- 
paro na impwtunria de li^l35 rs.—So- 
bre a m«Ea-|iarabcr tomado em Goosidc- 
laçSo no orçameitto. 

- AssiGHADO 
Doi hflbilanlesda ricgnciia do Bolb- 

lem pedindo para ser alio elevada á raibe- 
guria de villa.—A'cvmmijiao de eslatis- 
lica. 

PABECERES DE COMMISjíiO. 
Da cnmmissao do fasanda altendendo i 

rKtiUniaván do ex>admioiii|iadi»r du estra- 
do deSanfos, Jo>é Joaquim de Laceida, 
(ledindo uma gralifica{áo (<plo8 Irabaiboi 
que teto ci m «s preporalcrins para a no- 
va slicrlura ilocanul üo Saiit'Anna, con- 
clua p<'lo iifri-iccimento d'um arti{!o para 
se discutir no orcani«uÍ«,^e jto qual se 
consigna ao reclamante » quantia de um 
conto de róis.—para se dí*culir no orfo- 
iiienio. 

Da commiisãn da índostría. lóiire n ro- 
querimenlo de L<>urpn(o Guedes Pinto de 
Vascuncelli'8..|iedinil« umempieslioio de 
«ilo ct-nloB de riif para a cultura'de abe- 
lhas, concluindo que se lhe conceda o em- 
proglinio do quatiocontiis de réii, so for 
rompalivel com o rsUdu du cofro provin 
eiel.—Appruvado para ser ouvida a com- 
mÍg«ão de faienda. 

Da conimiisSo do redacção, offèrecendo 
redigido o projeclo impresso n* 23.—Ap- 
provado. 

Do m»ma comniiisão, dando redigido 
fí prcjectfl impresso n. 3S.-~-Appro«ado. 
Da commiskâo da meza sobro as propostas 
apresentadas pelo laehygrapho Joaquim 
Francisco Lopes Anjo, e bem assim sobre 
adeJoaiquim Rfberlo d'Azevedo-Mar- 
ques» concluindo quanto as do V que se 
adepto 1.1* jiarta da propaila em relafío 

jiidictaiia do Beiiaoa) e a de Barra Man- 
sa da (inivioria do Rio de Janeiro por cau- 
sa do limife«, a otiiomissao nãu pAdo le 
não agora apresentar o rosaltado dos seus 
lialialhos. 

E* uHi negocio de baslaulc imporlBo- 
ria. N6s vemos qne a provincia do Ri» 
de Janeiro não cessa de querer eiliulhar ••» 
diruilus da provincia de S. ' Paulo, já 
qiiaiilnas lUns teiidus tem esto provin- 
cia siifiTrido uma porda extraordinirta ; 
ag'»ra I rata-se tamliem de eshnlbal-u 
qn^inln ao seu leiritorio. A comniisüão. 
eiamlnando Iodos os papeis qoe foiam 
remotlidoi a lua consideratêo, essi^ntou 
que não tinhniiios outro nieí» senão te 
corivr aos lupremos pndercs do estado, e 
nestas circonistancíus furmulou um pro- 
jeclo d» rpfrescntaveo que eu posso a ler 
para que a casu lenha ci-nheeimenlo dei- 
lo, e pnsKO avaliar o estado dealo negocio, 
visto que aqui aioda não foram lidos oh 
documenloi q' Ihesão relativos (14.) A vis- 
ta da esposicáo quo A G<>mmÍsgã<i Ias e das 
rasôes apreieniailai nesta representação, 
bem \é a caso a importância dosla malcrin, 
que convém dar-ie-lbe andamento quan- 
to antes ; e, comn a sossão está a findur-ie, 
peço dispensa da impresiãfl dngie projeclo. 
e rogarei a V. Ex. que no caso da passar 
a dispensa, o i& psro a ordem do dia de 
amanhã. 

O projeclo é julgado objpcto de delibe. 
ração, o a asscutbloa approva a dispensa 
da impressão. 

OBçAMENTO UDNICIPAL. 
Continua a 2* díicuaião degte projerln, 

e approvam.M sem di'bale os §§ 48, 49, 
o 50, c OI artigos 2* o 3* das dispbsivOei 
permanente. 

Entra em discussão flailigo4.* 
O Sr. R. DEANDRADA:—Pedi a pala- 

vra para <:fr*'rp('i*r a este artigo uma 
ejiienda qne foi fuscilada'a mim e aos 
«uiros menu nobres coUegos da commis- 
são por informações d« pessoas do Xiiirí- 
c8., A efflfnda lem por fim eslolielucer 
B applicaçau desla renda, nau om.geral ã 
toda iibru <lo municipio, niai somente ã 
matriz de Xlrirtcs quo esta em conceito. 

Lé so. apoia-ie. e enira em discussão a 
seguinte emenda que & approvada com o 
aili|!o,., 

aOndedit—em melhoramcnloa mu* 
nicipaes. diga-se—nas obias da igreja 
malrii desso municipío.—Btbàrfi de JH- 
drada-y» 

Encerrada a discussão é approvado o 
artigo 4* com a emenda. 

Entra em discussão o artigo. 5.* 

O Sr. MENOOKCA:—Sr.'presidente, le- 
vanio-mn unicamente para declarar que 
heide votar contra o reslabelecinienio d»- 
inifioslodà décima orbana. Não produ- 
lirei agora as cuniidernções que me levam 
a esse volo ; o meu fim .pedindo a pala-. 
vra, foi tómenle declarar que parecendo*, 
me-que a assembléa proviniíal tem de vo- 
tar por esse icslahelecimenlo, vou man- 
dar ã nii»a uma emenda pata qual heidc 
volsr se m der essa hypolbese. Por ora 
nno justifico essa emenda, reservando para 
a discosiâo a defesa do vários artigos que 
• Béreci. se sihre elles houver debate, 
Kão-ofièrcfo este artigo coinu a melhor 
deliberação que podo lotnar a assembléa, 
parece-me conveniente que. uma vet que 
se leslabclfca a décima orbanarJe adopi« 

lAgnma providoneia em onlem o ciSnW 
guir que a intenção da illuitrada commis 
Não de câmaras sa torne efllcaB,  ó o lett 
.pensamento rcoeba   o diBiqr desenvolvi- 
niento, "'■ 

tb- le e apuia-ae a omeoda dó Sr. Heu- 
doDça..; ''      -'' 

A discusiio fica adiada pela b&rá.' ' 

a* PARTE DA ORDEM DO DÍÃ. 
nBÇAHBHTO PROVIHCIAIL. .     .   ' 

Continda a 3* discussão deste projeoto. 
Trata-se dos artigos additivos aa.dippo* 

sivões transitorisi e eAiendas apoiadas, 
cuja díicuMão ficara addiada, na senão 
antecedente,  por ter dado a hora* 

O Se. HoNOBATOi^Sr. presidéúté,! te- 
nho do submeltor á consideraf 9o da casa 
um ailigo adòttivo oo ornamento provin-. 
ríal.e como, se elle passar o fur convertido 
eiii^lei, loiii de ser eolliicado nas dJipoci- 
çOes transilurias, julgo que é agora a ocea- 
stâo opportuna do jusiifical-o. , 

Sr. presideitte. lia dous ou trei aonos, 
pouco mais nu ninnns, o governo provin- 
cial mnnjou construir unia ponto, por de- 
liberação da assembléa, sobre o rio Para- 
bibu oa cm o luga r chamado —RÍo Claro. 

Concluída a obra foi a pnntri completa- 
iiienie arrebatada pela ei<cbonlo que .se se- 
Kiiio, e como a falia quo ella fasia era hai- 
lanlemenle scosivcl ao livre transito, que* 
tru cidadãos, sendo dous residentes na ro- 
rahjihuna, um em Gacapnva, e euiro em 
Taubalé, mandarão -ini media lamente Ic- 
tantdr outra ponte o nella cslahelerão 
uma barreira, aondni se bem me recordo, 
pnga-se uma taxa de^lUOrs. por animal 
que ali pasia, como direito de transito : o 
como eu entendo que com o artigo addi- 
liv» que vou mandar a mesa proponho um 
beneficio não para «l quatro cidadãos que 
dispendetãn com a conitrucção da nova ■ 
IHinia, -e sim para os cidadãos da Para- 
liybuna. Ca^apava e Taubaiá quo lem du 
passar ali, por isso julgo quo q governo 
deve ficar aulorisodo paro desapropriar 
eila ponte, e dareolã» tronsita,livrgegra- 
toitü a esses fasondetros. quo necesailão 
passar ali afini de nãa durem uma volta 
do 2 ou de 3 legoas para. demandarem o 
porto de S. Sebastião. 

Limiio-me ao qoe acabo de dizer, o es- - 
peiQ que a assembléa votará pelu meu ar- 
tigo additivo em beneficio  desses 3 muni- 
cípios.- 

São lidas apoiadas, e firão para serem 
tomados cm consideração em lugar compe- 
lenlc,  as seguintes emendas : 

Dos Srs.Nebias e Alves doa Sentes.—N* 
90.—Ao^admníntiodor da estrada deSantoi 
José Joaqtiini de Lacerda pel» trabalho o 
eiplorsfoes fcitis no lio SanrAnna, para 
nova abi-rlura do canal  1:000^000 rs.« 

Do Sr. Honoralo. — • N^SOT- Paia 
eollacar-su onde convier. - 'Fica o governo 
sulorisadn a desapropriar a- ponie cens- 
■ruída sobreo rio Paiahybuna no jPger 
denominado—Rio Cluro, despendendo Bldi 
um eonlaequiohenloB mil reia. Bjim de 
quo  o iransil» seja livro e graluilo.i! 

Dos Srs. Chaves, Ribeiro de Andrade e 
Taqiies,—«N* 91.—Pelai barreiras : oo 
$ 9^ quando 60 diz—^ com as estrados de 
Sorocaba. Ilapelininga eApiahy, a ashí- 
tem oaspovoafões da martnba, acrescente 
se—inclusive 2:0(10$ para a-eslrsda de. 
Paraiiapanema a villade Xiririca.» 

Do Sr. Marcondes.—KN' 92.—A oltl- 
nio parte do a ri. 8*. 0''goVieHHii'ã aulo- 
risadn para spnosenlar ao aclna) professor 
de latim e francez do dito licceu com orde- 
oad» proporcional ao lempa do magiitO' - 
)Ío, e ficando igualmente exlinctoo legar 
do substituto do meamo, pudera ser o ao- 
ligo professor Antônio Gomes de Araújo 
—desde jB independente de coneorso pr<i' 
vido liaquetia emprego que ficaanim con- , 
servado com o máximo do. oídeoada»- 

O Sr.R. DB AvDBADAi—Pedi a pala- 
vra unicamente para relatar a' assembléa' 
uma cin-umslancía qiia me bavia esqne- 
t ido hontem quando fallei sobre om arti- 
go addílivo m«o ereaodo uma graüfiesçio 
pata os empregadoB da elfand^a de^San- 
t»s pelos serviços presledos A provineia* 

O requerimento d«B empregadoa da aj- 
fandega do Santos., pedindo orna indemai* 
sação pelos trabalhos por elles realiiados 
em prol dos interesses' da provincia íoi de> 
rígido a inspeetoria provincial, a esla o itr 
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meitoo' 4 Sr. br. procurador da fa»>ndi (• 
^Mtdeftvraapello dçiU preiancio uma 
inlbmiiciii • ntaii Uiiingein fninivel. 
fiHou diilo infÁrmado pelo pnt|iriu Sr. 
'Dt. procortdAr Aa rnenda, e úntbnm mo 
eoMla quft pela aecrflltria do govprnn se en- 
-vioH eue requennivnto Acompanhado da 
infurmafio ■ aisombléa pnitíoGÍal no dia 
H du correntA* e por lanio eê$n dMumen- 
l«a derem e»lar aqui, e prwduflir o devid<r 
^o.na cnoviccin dirta. anbrei depula<l<ia 

OSr. B. DOTICTB: — Sr. preitpanie, 
desejava que V. Ex. nw fíwiw o faver do 
mandar oa artigos addillvos o emendas, 
flvA.étiSo em dUcussâo. {Owadoré aO' 
Ut/kUç.) 

Sr. pretidenle. muitus *8o os arliges 
•dditifas, e oniendas que se acliãn cm dJS' 
ctoHtOt, o nlgniii ba de muito alcance quo 
tne ;iarecfí quedcvem''itt>rbnm iiipdJiailuB 
pifBso podar votar conscieitciuwinenlcMi- 
hn eltea. 

O SI. Q. TELLES:—Apoindft, 
O Sr. 11. no TIBTE:— I*or esomplu. o 

flrtígp addilivo pelo qnal M VHü racMnlin- 
«er o direito dos empregados «Ia alfândega 
a Santos  para lerem  uma inürninisaçõn 
Íelsa quanliur qun ali «e tem arrccadmlü 

núa quo su fpz a  seitaravAit dus rendas 
publicas i-m geial, provincial' 

OSr. R. TELi.Es:-^Eã para os diffo- 
rentos eniproüados daquolla rppnrliçâo. 

OSr. R. nB ANDUADA: — Pd issn cii 
proponho qiio a'indemnisação nôo csredu 
de fi |)or cento,, o para srr disliíbuido po- 
lo gaverno:- 

Ot nobres depuladut podem propor 
menos. 

O Sr. B. DO TiE'rE:--Nós sabemos qur 
a sfscnibléa piovincial. ja teconhecm, e 
tem mandado pagar os irabalhus do algiin» 
empregados geriios, qoe-lambi>m seuccu 
patão na ariecadofáo dás rendas pmvin- 
ciaes, mas nole V, Es. que islo tom sidu 
relalivomento aos emgrpgadoii que liiibàn 
ordttnados fixoi. Amíla nSo ba eiempln 
algum do to ter reconhwido odo%er desi- 
mandar pagar a-^emprcgad«s qua sãa Ji' 
nbãn um ordenado, ou gralilicnção mar- 
cula^ 

Portanto este artigo qddilivo vtm tra- 
tar uma grande'oonfusão, p<iis nem tnda a 
aireiiorlição da alfandfg» de Santos estii 
eatpr^gada< no'servi(o provincial. 

O Srifi UB ANDBADA:—ObscrvoV.Ex. 
que^oaitigo additivo diz—aos emprcgs- 
■diis-nO'Sertito.|irnvineial. 

O Sr. B. so TIETê:— Devom  ler sido 
occupados:ncBSO  serviço   somente 'slgUDS 
diiiS'Omprrgados daqualls-reparljuão; e sen 
do-assím.8«hoexce»ivo a porfctilngcm de 
cinco por wnio d« l«dus as lendHS. 

OSr. B-; DE AKDI^AIU:— Pruponbn vl- 
ditminuiçào,.que nãotuioi duvida deacci- 
tal-BL. 

. OiSri B) DO TiETCi—Nolsonobre do 
pulado qne'es1o anno RS rendas provinci- 
aieaarreriidadss pela alfnndtga de Sant"», 
vdn-montarem maisdp 80:0(!0$ rs.e cnn- 
fürtndb-sev por ceotngflm de 5 por cent» 
Tavtedarmaiiide.ttOÒflSrs.quaiidiia moo 
wr, «ssa arreoadavão podi» moito |ip|h-sèr 
nesamida', o ó o que desrjurin que agora a 
asteniMéaifizesse, eslabr>li>cendn-uma' ma 
dida lorminanie. IVão ó preriso quo se- 
melhaoto arrecadação seja feils pHa re- 
partiçAo da alfândega do Santos em geral, 
uaMariaqoo a asseniblt^a  msrcasseos om- 
!ireg«dus  necessários   para etle- serviço o 
besxonsignassoumn gratificação.. Esfou 

jiersuadido que inSpector   da alfândega, o 
tbesourfiro,.  e dois rscrjplurarivs,   tao 
mais qun siifficienles. pvr um tal scrtíço, e 
assim evitaríamos a conliiiuaçã*' de cun- 
.testttçDeaYúlnras.    Em   fim faço esla.es- , 

. posifáo para. provocar a astembléa-^t 
' olhe para mlás rousas com allencã» {  lãn 

decisões de'muito alranc». que nfio se d»- 
ve resolver facilmente. 

Vejo lambem qaceslã cm dísoossão um 
.-  parecer da  nnbio commissin de fusenda, | 

das «bras' 

dímbk-. ijiio ullM.ja4ís>"lq«a.rlSi00i 'OÍ£E> fs. 

» 

poiu einprcBAl-osps rerroRom óitoi de*iv^'°'''*""'*fl>'o*sdi« 
Ijr. D. DO tliTl'.... cntemlo qua vtlk t:a 

d7i *^-iío£Th;7ar^^^^     ! -'S:^^'^?^íi^^f'' s:S!i& dseedeo..»mandon-mtdar ma ^nanlin ',„j(r daeitrkdido SanioiJ^ Joadúiwdau- 
Agora* allega a mnmd empresado diair;< «nta, MIM Irebalbas e Slploraçte Ritos no ria 
renloR os|u-cios.depreiuitijqu« piidavír>a de SaulAnna pira a iwta abertura do «anil. 
tesr ou^levo nwta eniorcsv, e pede tn.vo *''™** "•"   «mbam iiw paHceJusio queia 

s-ccono. a .n.ào.commissa„!;ef..e„dj rxro's;'r.r.Sor'ir^^^^^^^ 
propõem qua se Iba adrante mais SicOlOg oheira que quni tnda ht ante iwpicb, ao pai- 
alem de pmpur lainbem qne pnrequidailu w w qufm lito Ma inRerenfib e tncoaimodo. 
fii)UAfl mPSmoonipreRario desonerado das nada «cobeo puriuo. Porlanto ma parece raton- 

multasemque taro   incorrido, e uneso '1 J*'\™.l!'•'""'''•"í;**'''? ">"í» ■ .«""" 
ii.~ IA ..     2. ■                 ■                 .^1   >^ nUM» prvpoM» qoo ia d£ meia srallflcaeto«o- 
InodAum maior prato, dnque ocslabolU- meule.                                                ^^ 
cidit no coolractiit  para a cunclosft» ds8 Tanbem.vejo que òriioavel eili emenda cm 
ohrmi. .Ptir. tanto    l6 acasa   quo o com- q"' le aulÜríie • garerno para dtMppropritf a 
missa» de hsenda   tir"n..em   a assemliléa P"l;'"í^"„'! "o •'aríhjbur.a no lunar deneinl. 

«ma^ç..ne.saào muilo v^iios. em ra..rd« Zt ^L'St'^rf;:^:;'::Z^^^^Zt;:. 
Sr. Destndens, o isto e islo por equidade. g.»Uo uma laia nula pnlu, o lain qua no dt- 
Note-ke que o contraclo drciara quo a pro-, curM de annoa H torna muito avulladn, os pro- 
vmcia jiojjíiiià um pieinio im  cmiiicüario, p"»!*'™ ld1iez^;i lirAísirnroquoddpciidvriiin, 
sobro u quo Ibo ficar dt-«ciidn d» impoila •W"""úa wta.n"""/".""^' Arhoiujloquf 
j . ...       c     m   .  j        ■   .I9f»ti KKtit  luo. tanto mait queovuaiiilUliro 
da pnntoíeniretantooSr. DVsladensja „,(adoíp«|ueiio p.ita o lio. a que » deilina. < 
recclieo 15:000^ rs. edianladoR, agora apenoi d« J.tl00;ip n,; por uma liio ppqu«ita 
liropoem-fo mais um ailiunlameotu dn q<>""lia dovrmui livrareisri latiadurci do ouua 
2Í!0(J0^ rs. 0 nõii   se fas a conto do iorn.n"*"'*»'"Crendo. 

irososrav«rc,'«t.o„,^r,-;,fí;r»"^^^^^^ 

O Sr. Q. TELILS;—Vi   Ei.   aiuda nRo disia 

leciproci),   Sã[> poit-muilos os Tavoro^ qtie 
a rommisDsn   defiiscnda   piopoem quo SR 

runcidu  an Sr.   l)'ostsdQos, mas eu não 
duvido volur pelo porecer   da   Gummissãi*. 
por quo cm fim drsem auo so   ronflun a-   .. ..    ... ■ .. 
■^    ,• .       I     ■       ^      ■- .        I        oave wr diicutida com os diüiioeitOos periuan«n- 
quella ponlv, desojo (|ue saiamos do cubos  ig^. ir 
em qiio  OüiaitfS a  cslo ri'Spi'i|i>. ,. |     Portanto expui o qtie me pareceu couvoníente 

Mas vejo quo alfm diiloapparrce uma emenda  para  |iTo\orar uina diKuuüo.pela qual posiamoa 
para  le  recoiiheccr desde ju a cale emprnario o  obrar com acert». 

oado NÜro a impo ria nle emenda reldita ao tbea- 
iro. 

OSr. B. DO TiBTÉ>-Ni'io eslb em discuMün, 

direito de iudeni(i»ic3o ua quoulia do 10.000^ 
ra. Nfio posso ciilrudir o que quer diwr rala 
emenda, porque M a iiideii-nisntno ó petos pilares 
feitos, elles não Toram roulrutadoi ftpitradamrii- 
le ; aec roriteniplnndo a [Niule como ocabada, a 
ferragem ainda eslá no Luinpa, e oOs iiuo sabe- 
mos de que niiturtia srráo essas ferragrns te lerAo 
a iwressaiia lulldei: ndn wLfuios se o empresário 
merecera  MM 

deidu já uma indviliniiBtfta prítia. me parece 
que islo é alguma cuusa extraordinário, Uwa 
ludemnisatio prévia por obroa que ainda n&o »• 
lõo acabadas' 

O Sr. UiDEiKO OK ANDRADA!—Sou diamado 
a expfiidcr a niirihii opiui.io a ruspcit» de nl- 
guus anigos dddittvus, á vista da niaiiifcstiçâu 
cm contmriu a alguns dvllvs feita pelo no- 
bre dcpuiütlo que acnlJa d*-' si-ntar-se. 

O bf>nrs<io mrnibr», cxoininiindo o meu *r^. 
Ijgo fldtiiiivv que concedi' unia iiidcninisnçío 
aos empregados da allandega de S<iiilus que se 

indemuisn(ao. c para drcntlarmoi; livercni uccupudu ni> serviço dii  nrrecniliiçíio 
dos impostos pruvinrínes do cabida, declarou 
que era mister presUr sumtna oltenç&u a essa 
emenda ; o qualilicvu de excessiva a conces- 
são de h pur centu dns rendas arr>'cadadHs que 
proponho pura esses empregados. 

Uirei cm primeiro tugar ao honrnda meiii- 
tiro que o muitf poraue formulei a minha 
emenda fui denimi.nlainentcmodvmdo. O Sr. 
6t. 'pruçtfradvr ila fiiaeodii prot incial, na sua 
iofiirmaçao endereçada ao guvernu sobro a pe- 
tição dos empregaiLos da  «llimitei^a de Símios, 

O Sr. Q.tinoz TELLES:—E' para sedar ját 
O »r. BARãO DO TIETéV— £' para te rccoone- 

cer desde jA o direito aos dei contos, 
O Sr. ÚLIIAA Cl^TRA■.—O governo nao bn de 

receberia obra teofio eiliver couforme o con- 
traio. 

OSr. B. DoTiETÍ:—Sdo  accestsorios. e de- 
pois disso é que teria lugar uma índemnisação se I incluiu uma tabeliã em que. taxata a 7 por 
merecer, mas Irala-sede recanbieer dr^de já eíW cinto essii porccntngem, e depuis a distribuía 
direito.    Isto  6  uma medida de muito alcance, | pelus ri feridos empregados, segundo o maior 
i necessário que a neseoibl^a medite, parque se 
hoje so nos pede antes da obra acabada tO.OOOÍÍ 
ra., bem púdc ser que depois de acabada so eiija 
da provinci» mais 20ou 301 

O Sr. Q. TULES JUMOB:—Outros pedem 
autride principiar. 

O Sr. It. iiH ANDHAUA:—B' ficto, 
OSr, B, DoTiBiÉ:—Eu nào fa(o mais do 

que manifestara minha opinião, e os meus es- 
crúpulos, Tnes raiõra apietoolarâo o» nubres 
ilrpulsdus que meeouieit(ain, Não fa(0 nisís 
do que proioCar a asceniblea alim de que ollie pa- 
ra este nrgocio com a deiida allentüu. 

Eiisle aqui unia emenda psra se eiplirar a es»' 
Irada do S. SeLaslián, uma estrado denominada 
Itoria J6 houteram grandes troballios nessa e»- 
Irada, depois csi.es tiubulhiis fuiam deixados e 
está hoje abandonada, lí^to que se descnlitio uma 
oulra diree(iio mais commoda pura o porto de 
Caraguotatuba ; mas em llm como ir uma explora- 
^uo para ir direito á putuação de S. Sebastião e 
nko pôde importar em muilo dinheiro, volo por 
ielb; 
:   O  Sr.   B.  on ANDRAPA;—Não  imporia  em 
nada : nflo se dS gratificafao aos vngenlieiros. 
i   O Sr. B' DoliBlÉ:—Isfo i quanto aos enge- 
nheiros,  mas ha de  ae  laaer alguma  despcia 
'quanto aos trabalhadores dn esplorncüo. 

O Sr. n OE AMIRAOA:—Essa ó pequena. 
O.Sr. B. noTiEiA:—Bem | cumo e dcgpeia 

muilo pequena vulo por rlla, porque rsloii per. 
suadido que nunca perdemos dinheiro em esplu- 
ragArs' 

OSr. Q. TELL!»!:—Os engenheiros sem ajuda 
de ruslo, ratalgaduias, etc.  uõo tõo lá. 

O Sr. B. Dit AüDIíADA:—E' obrigal-os. 
OSr. B, noTiiTÉ:—l^iisie aqui uma oulra 

emenda eletaiido a JCO 9 'a. o ordenado do pro- 
frssnrde primriias lellrasda t^ulia, 

O Sr. K. »£ A>DBASA:—Isso 6 de lei. 
i-^íOíSsi.'B. DoTuTÉi—Islo aav ÉaenSo cum- 
^i^e.nlft de lei. 

O Sr. B. SB AMORABA:—É' referencia á lei 
eiislenle. 

O Sr. Q. TELLES —Alas Iodos os professores 
dst villaa leni um quanlilativo certo ? 

O Sr. B. DO TiKTÉ:—Tem 860 a 4C0Si rs. 

mandando adiantar,  pôr ciin^  das obras ,„«J-^^^^ 
dl ponta do Casqiteirn, 24,-tiOI)«S) ao em- »ii.        ?-<.r- 
presario, o Sr. U'ést8dãns, Lembro a 
casa, quo estas obras' fítrãó contraclodos 
ffetó 9r. D'è8ladens, devendo elle receber 
certo quaniilatfvo teodenles aos pilares 
que fisesso, essa quanlítalivo ja elle o ro> 
cebto, a-provioeia pag.oii*lbe promp.!"* 
nicnte. 

Dapoia dialb recorreo f -assembléa  (.e- 

peilo. 
O Sr; M^HooirÇAt—N^ me com|webendeu. 
O Sr, B, DU TiET^—Como a Culia acaba do 

ser elevada a tílla, islo não é senão para quão 
governo mande (lagar o professor nesse senlíJo. 

Existe uma oulra emenda autorisando o goier- 
noaorganisar a secretaria e expedir os neressa- 
riog regulamentos. ' Acho que cala emenda pSdo julgar conveniente   atltílrar, senío relaliia 
Iranr alguo* btai' e como nio traa despeaa al> 1 mente ao passado, ao menos quanto ao futoro, 
guoM;.. luma proceniagem qualquwparaosemprega- 

OSr. BnAS'.—Apoiade. dos d'airaode(a de Sanloa, qne arrecadam o 

ou nirnur trabalho. 
O Sr. B. DO TiETÉ:— Scto por cento é 

muito. 
OSr. B. DE ANDBAUA:—Já rcduri a cinco, 

e o hiinrndo membro pude propor que seja ain- 
da menos do ò pur cento P>>ra mim esta nãu 
c a questão; o que jlcsejo é que se estenda aos 
empregados da alfândega de Santos o princi- 
pio já lirmado neste recinto a respeito de ou- 
irus empregados. £ tonto o pniprio nubro de- 
putado nãu descuiibcco a justiça du pedido, 
que lem votado por uulTus nas mesmas cir- 
cumslanrias,,. 

O Sr. B. DO TiETÉ;-~Já expux que não. 
OSr. B. D8 AHDRADA:—Vou mostrar que 

sim. 
Não fomprehendo realmente a dinèrrnça 

quo o nobre deputado Jci paru julgar que ba 
mais justiço na graliQcaçAo concedida aos em- 
pregados que tem ordenada cerlo. Entendo 
pelu couiruriu que è do suppor que os que se 
aclioin nesse caso tírm vencimentos sufliciei^ 
tes pra as suas necesftidades ; au pntsu que 
aquellcs' que se acbiim expostos á cniilingen- 
cia de maior uu menor gruliOcucão acham-se 
collocados em circumstaocias menus favoro 
veis, 

Uas não entende que este seja o ponto da 
questão. Quer tenham ordenado certo quer 
não, a questão /• n seguinte: os empregados ge- 
raes lii-tn «brigação de servir de graça á fa- 
leiidn provincial 7 £or certo que não. O úni- 
co inconveniente que batia era oncrar-sco co- 
fre provinrial'com ctsa despeia, mas ell.-t-já 
existe, porque já se tem votado para difrcreii- 
tes empregados gcracs gratiticações pelos co- 
fres proí inciaes. 

Ainda mais, senhores: devemos attendcra 
que o goierno contrai tem manifestado* ten- 
dências para vedar aos empregados geraes que 
prestem serviços pruvínciaes. Senão dermos 
aua empregados da alfândega de Santos.quo 
50 eceu|Mm*com serviços pritvínciacs, uma 
grnlilicaçio ao menus para o fularo, a coiise- 
queneia será que esses empregados virão suli^ 
citar dn governo geral serem desonerados desse 
serviço: entõu leremos fundar uma repartição 
prot incial para a arrecadação desse imposto, r 
a despeza da protincia será muilo maior, por 
que os emtwegados geraes podem trabalhar 
por menos por lerem já outros rendimcnios. 

Sao raiões que já foram desrmolvidas por 
um nobre membro da maioria com nrgumen- 
tos sobremaneira valentes, quundo aqui se dis- 
cutiu a separnção da inspecloria geral da pro- 
vinrial :  e eu declaro que, se a assembli-a não 

«uo imposto da uUda, alies estio dediMdoa 
a representar só governo pedindo que oi dã- 
sbnera dessa- trabalbo paio qeal nada réí»^-, 
bem. 

OSr. Q. Tuxiq-EBStesMA^é 
aos attaiados T ' 

Ufir. K.DB AiiDnADAi-.S1n8r., mia helde«prá* 
tentar  uma oiiira nas   dlspeslTües   perMOtentea 
'(•aniD ao future, ejáetiou pravlnlnio par«'''alo' - 
iBi de alongar-me nessa occaiilta. ^ 

Direi ainda mala que, se os eotieelores «ue ilo 
•mpregMIoi centea, recebem naaa porcenMgen wln 
turvlçu pruviiicial, nw parece qiieoalndlvldoatque 
unibem como colleeloivs e sendo empregados ge- 

raes se enceiregaoi da robrKDfa du um Impoato ^* 
.incial tBuimpõrtanie como é o imposto de saMda, 
.em Igual dirdio da receber vaté poreeniagem. 

Agora pastarei a deibnderumaemeada queene 
MBèrealeaçDlb-gaaasdgnamw paraso coDCeilerBfr 
r. MarlÍD*il'l:sladens unu IndemnlaaçBo'pelas per* 

laa que lem ildo "isa >««IlsacIo da pouia do cã*> 
lueltõ: 

Henboret, sou de vete qne as assenibléas ptovÁ: 
f inriaei concedam iademnisnçilea, sempre qne vl- 
. em qne as bases S"gundo as quaes «t arrematantes 
<e obras iHiMIcas üieram aeuH cálculos para esiaa 
'bras, rulburam piir clvciinvlaiictai indeçendt-nles 
a vontade delles. Qoanfln o Sr. Sliirtía d'E»la- 
'eni coniraclou a f>clura da pnole deCasqudra,a 
iirnal rios eacravna empregados nessas obras era dá 
'lOn. ; ]i('Sii>i nsieierar Mo porqne tive escravas 

.■m|in>gu(io9all) mas,passadas d niezes. esiejornat 
tubiode 640rs. a ISUW rs.i posso também assegu- 
.'ar este Hicto t ora, o Sr. Marrin, quando conlractoa 
.-asa ponte, nSu podia prever esta mudaitça. 

Além deste acresrima no preço doa halaiios, deu- ' 
<e nro caso du rurf a maior,    O Kr*. Marlin M coat- 
,)raTna   l^iirupa  uar<rrngeira   neeessartiis para a 
onelnsSu ücssa ponie, e o navio que as trada nau- 
Vogon. 
' Ijuatro partos do, pavimento do ittrra eslivam te- 

{uras, a quinta nH» ualava t mas «mÃm oSo qurro 
luu se indemnisu isso, parque elle tiiilia obrigat^o 
te segurar iodas essas ft-Tragi-Qs. Entretanto uaia 
■utra eircunStunein que Tez com qtieoobra se (or- 

nasse mais cara, resultou desse caaa de rerça 
inolnr. 

O.Sr. Marlin linha abHgnçSnnito sã deconotrulr 
I ponle do perira cuber 1» de í>'ri;a eemo de eanser- 
lar a antiga |>unte do Cesqneira. Ora si; n3o se dés- 
ii> fsge caao de força mnior, a pnniejã eslsrta aca- 
■ada, e ocmprezorio não teria neepssiriadá de con- 

.ervara antiga ponte que Já cabiu dnas veses. 
O Sr. NüniAs:—Agora lornoua cahir, 
O Sr. n. iiF. AsiDn^in^i—Vlstii qne lados estes fbc- 

Ds silu conseqneneia ile um cuso de força naior, 
nlenrio qiiu R de jusiiça que a provincta carregue 

^am uma parle dessa prejuiz ', 
O i^r. MARCEU-INO)—U preço dos maotimeotns 

■uemei (ou. '        ' . 
O Sr. K> na AKORADAi-..Li'mbra bem o nubro' 

leputado t quando o empresário ennlraeiou afac- 
uru dn poniu os maulimentoe estavam mais baratos 
Io que artualmentei Isto é umihetoque todos núa 

^■aperimonlamns. Porcvrio que elle nüo jogavK 
ciim i'Sles dudus na occaaiSo dn si-u cttcnlo ( a» clr- 
c>instHf)cIas anerarani-s» Inde|ienden(emeute desna 
vontade. 

Isloii íntiirmado deqneo prejuízo nlíad wmrnie 
le ID;OOUg »., éde 30 a STiOÍlIiS rs.t was umrim 
lemos somente essa IndpmnlsaçSo do lOiOOOfrs., 
viiio que a'jiriivlncla uS» esiA no caso de indemni- 
,ar luito opri-jiilzo. 

Agora reiutivumpale a uma emenda quo eu e um 
'iieu nobre rollega mandamos & meza sobre opro>- 
lí'sssardo primeiras lallriis da Tutlu; creio qne bss- 
la iembrnr ftcasa que a lei de 1840 qns regula a Ina- 
irueçSo primaria na TUMSB pmvineia arbitrou o oi^- 
.Ienadode960a400jt para na mestres de prliuelraa 
letlras das vHUa. NQo neopomua auamento nenhum; 
ipenas dizemos nma referencia á lei, porque comu 
I pnvaaçQo da Cutin acaba doiKr devada avilla, 
jioriiangdtemodH provincía Julgar qne a eiecufBa 
iraaa iní nÜnse esleadia aesle semeslre { é apenas 
ima declaruçia. 

O Sr, Q. 7'EU.ESI—lisse pmfesanr nSo c Inlerino} 
O Sr. It. DE AN URI UAI—Creio que nSo é. 
O Sr. I(, no TiCTii'i—li' proprit-tario. 
O Vr. R. nn ANDRAOA;—Quanto â exploratSo da 

■alrariado l>nria,nada dlr-t,porqna o honrado mem. 
iritqne me precedeu acaba de nianlfeB'Br sua opi- 
iiBa fuviNuvriacíaiiidee. KKperoque lodua aqiiel. 
.'Sq emu aiumpunharam emelabarul-aefiirmal^ 
'HO atampnnlii-m nu sua approveçSe, pois que aioi. 
somailo conveniente. 

O Sr. BiBAs:—Tenho do mandar a 
mesa uma emenda que foo justificar t;m 
puucns polavras. 

DÍ5cuIi(»so aqtii lafgamontc sobra a 
instiucçiio pubtica. o entôo a casa leri;c»" 
nbeciinonln de que os Srs. ex-pocsidentea 
Josínn e Saiaiva nnmeurão cada tiin del- 
les uma ofimmissão o quoin incumbitdo 
de Tazer certos iraballios rolalivos á re- 
foimo da inslrocçno poblíca. £ssas duas 
conitnissõesdrrAo u seu parecer, o onvla- 
lão seus Irabnlbosã secrolatiu du govdr^ 
no. 

Ora parcca-mo quo será convooianlo 
Ímprimirem-Ro ossos trabalhos para serem 
remoltidosã asscmbItSa, aflm do que eJU 
possa, para o annu, legislar com todos os 
esclurecimentoa pnsiiveís o com O auxilio 
dos trabalhos dessas duascommlssSns so- 
bre a mareria da instrucçâo publica. Esla 
«menda importa cm uma despeza muito 
insignilicanto quo lem de sor SQmmamen* 
Io uiil, e por isso mo animo a apresen- 
tai a, 

Tenho na moxa oolra emeada dandu 
QUtnrtsação ao goferno nora reorganiur 
a sua secretaria, o expedir os rcgulamen- 
ins oocosssriof, não podendo pAra refor- 
ma omoiecuçãona part^ em qtin pur von> 
(lira ftugmefito a despeza. Esta omcnda 
não araircla aogmonto do dispondi», s' 
pode e bade tfaior grandes vantagitiis pá- 
ra a proTÍocis, 
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UOBREIU   PAULISTANA. 

Tr»gii an «nnhccimenln da anciiihléa 
i-5lo 'faclOi e é ijiie a sücrftarla do ({nvur* 
nn go arba em verdadmrn i)t>sorgoni«ai;ât>. 
RccL>lieu«ni 1838 OIM rcgutuuioiilo ii>u>t& 
l)r«if, fif ilirfcnvolviiuttitln iilttuin. De 
«mão rara cfi <•* noguiini públicos (cm 
liili) gr«it<io JDurcinefil», o ox|te<liciili' 
Iam rroacidn Ímiitcnsdri>«iilo. (iifmnn i-s 
(robolhos nilniinifitrntivnR Irm sugiiicntn- 
do iMiiilo; «ó pf(>cis<>|i>irlaitl»qti!i a ae- 
criMaria sn rrfnriiifi ilo modo (|uu Cüscl tio- 
balhni pnilBo ter seu cX|icdii>iito favi] o 
contfiiodu. 

l.(>iiibrnrei ainda á ossomlilòa ijue o Sr, 
V&minnitl.KS, pifsidi-nh> niinx-Hd.' jitiM 
p»la proviriciiif rMà móis <)l'it liiiliilil!itl<> 
|ioTa rnzer Píisb frunna, não só |)i'los seus 
pri-rrdonK!>'« ('fnlirii ilv Bdmiiníliv(íi»i 

i-niTiO pnrqun acotiit di: (irrceder d igual 
reforma nn tii>rrülnriii du Minoi, Vi o rn- 
RUlnmonl» rxprdiil» fit-lo Sr- VnscKriCfl- 

-íos, V me piirocc ter um lisb«lhr> iniiilu 
^crtnUn. VM do.«r^arU <\(U'. cUc iutTcu.tu- 
tif»a a/gtiniB«irif(-Hi lln IXISSA sccirfnría, c 
isl» i'6iTc-senbli'r pia üiniíiida (|IIL* |>r(<- 
(idiilin, sem aiig<ii<>ii(ii da di.'íiu>XB jiiiblí- 

Cê. 

Trugo mais esle rirl» «ncuiihccíinpii- 
in da asvombliJá ; o sfcrcluría ucba seoni 
thl oxlDiIndü dmoigniiííução, qii» niiiilti& 
vriOE, gunndi) íU qii«r iiiit |ia|>ftl, igiiorn- 
Ho a qii'ti)i ga badf dirifir |iai4t )>ctlil-o. 
Os «fiiuiorsn timariiioiiücii dcssn iritjirlí- 
cão nâ» IriM irnltOUiu n-rlo n dfl<'Miiiiia> 
dii; o íorviç» 6 dosiriUuid» AibilraiiumtMt 
(o i> qiiasi a (■snio"; por iissim dii<T, cn- 
IrcCfsrs oiiipregudiig; oja \& » assemblè 
qiiu íMt! é um II.BI, NB» tv pniiíe poiom 
<]uo <|iii*r<> rfiK-urar M i'iii)iict:aiJ<'B dirst» 
rcparliçío, poig ns ivionlicçu romo iiiHÍto 

- baliuis, V zcltuoD polo 8i<f\ifi'; n viil» cs 
lá ns iiistítuiçjlti, e não nos fiinvcíünii. 
riiai. 

ArtcFce nindo, qiií> nnssu Trpailiv»>> 
ncni >e qupr cxísle um livni por iititU* 
COIIMR ns |)a|H'ia (|uo para li ptUrân, « o 
sssciiittlca ci>»h('i'c licin (|ua um rogisto 
dcila iialurna, 6 de cxliai<r4finnrtn nc- 
cessiilnde, piirc|HU CXíSIüDI certos icruisoN 
do mm nmliccc n pr<-«idi<i)lv du província, 
(■ 4ju<! Icm um jiiasu''falai; d (irrcign us 
purlfs (indiTcm pinvnr qnv Bpro5enlurãi> 
fíi inui recursos dcolro i](<»so praso tnUA, 
mas hoje nDn o podem f«»r poiiiuu uã<i 
existe um nioinparn i^s<).    - 

Àssiin, por i'X(!m|iin, nocaso de qtialí- 
licsção de judidos. A cana sube <)(to o 
ciiladão nau quolílirado, ou qualiKenilo 
iiiduvidamonle tem u praso de ui» mi-z 
para reccorrcraopresideiilo da provincia. 
pnilo apresentar <> sou rcquciimcul». o 
ler piissndii ii praso scin qui'ossc reqnnri- 
meiHo sejn levado an prcsidiMile da pr»- 
tincia, perdei p»i isso seu icruiio, licur 
prolvrid» crn «PUS direitos acm podrr pvn- 
Tar qitc icrorrcu dtMitfo d» praso fatal.' 

Assim 1)08 rrcufstis admiiiistialitns das 
deltbcrnvü''S da prcsidvnriu, do (^K> Iü- 

nhece o conselho de cslido, ha (ninlicni 
um praso falai; c hoje o reciii rente nâ» 
tom um meio pnrn puder  ptnvar  quo  a 

Julg«>nieliqj«fiirtadoaloinal>a em vliU do pauee 
«rlicrio o nenhuma voracidade com que, ubro uti nc- 
ffOcioB deus cMide, >a Ifem l»rÍdo o corresponiltui- 
ic do forrefa Utreanlfl úa cúria* 

O Comia Mtreanití, que IncoaUstovelinoiiie me- 
rece lii^ie 05 Ktot do primeira Iblhs do Dnislt. e (|uu 
inn csaiolu» lia tido na eirnlba da MUS CUTCSIMIO- 
denteiiiDHCDpliaMdai dlver*ai|irovÍncla<, nlim de 
JuecMea com inoroliilmla e GÍicumipK(üii uossiio 

lunaniciila curraiponder ao prDKmmnia du illusira- 
<la n^darfüo daqiwlla Rdtia, n Comia Manonlut 
illzcioufi, purcco. pur inoitieiili», ler esquivldo a sua 
f:lnríuMin)lMÍuat>rlndouniaeacepTM>ein bmr dos 
iltiTOKesmeaquIiiliusdo uma irem|ic, que. ilomi- 

uando ji a tmimiiM dctta cidnilo.prclcnili' nlnr^jor 
«ia pornlcloia hiRuentln ati! as culumiiuii Ju um (üo 
acrediiadojoriinl, rerurfiidòÜMliirirrsdaiiiciiicquaii- 
lo pornqui occurrc, loc^n)u as mali lu«igiiilii''Oiivs 
niiihoriiis, qaaiidu i corlo que pelo ucithuiu cniicul* 
to dv que ouui, jft mais se padcrln e-iniiiliiir citin du 
opinião senwU dexti locallilndu, poií loiic vntiio 
verto que KUU prliiclptil orj^nu é uiguoUe RI^JIUID iiidi; 
vidutt que.cairo ouiros ri'iii<» iituiinvuii' inorovs nqui 
pratlcAdii«,mandi]U,quaiiclo prciuintor tiiIDrino, A um 
de seus cuiisilluiiiti'*, um billtulo ciíiíludu cvrta 
quDuila por seu triibiillio em um proreuo crime, 
Mcrciicculfiiido i|ui; fie lli'ii iiüi) dé>ío recorreria da 
tcnieuca ciiTiiii priimiiiiir! I^^ic liiriuedn ilnn)|iiÍD 
publico; o Mime Tui jiiibliiuilo uns roluniuaii dn 
Ret-isiaCnaimercitilúfftn lidiKliMi»nniio pnssndo ; 
i'Bln'ln«i.n H iini<;í'(r<i((n(«\(«nrn,qi(p nflo }>Dii])n O 
i/ii/íc(íiau<&qm;rq«e etlfja.itituvtiu o r«rrr»|iiiii- 
itcnlc du Correio .VereoHlff.iiii» cliiuiiou A rciiuiisii- 
liilídiidc uui i'm|!reKndii Inl, iiiilví |i<'l» srguiiuíi vci 
II iiouiuiiii ulliiiiiiiiiciilu |iriiiiiiili>r iiiifiiiin, rar^;» i>s- 
loquurciiuuciuu, liiliuípcluiidiclauivsdcsua cous- 
(leocln. 

Pni|ioiidn-nio por Iniilu luije a relflUr>lhc com a 
ninisc-rruptitusii im)Jurcialídiidc os nriiiitccimeiitus 
di-slnci<lnilt!ilri!ili>ja üccMni quê, M Mil)rc niim lu- 
iiio líui mi;liiiilr<iSii türi-rn, uuin iliis<'nii>n.iqti(> n \fíít 
mu luta 6 o itrffjii de ri.'!l<>lK'liTi-r a iciiladu diiqiii'1- 
ii's riii'[i>«(|U(-roii'Oi lrjiii>riirii.iiilunpL'lueDi)ccflu(i(Ju 
urfíiio du trvnqio, a que lut- iiTcri. 

i^riiii-i|iiari'i iiorcuiigrntutnr-uic com 05 meus cnn- 
clilndrinsiielnfuixrcgrcjiío rfif uva» imejterrim» c 
siiuilojiiliitcüircUii, o Sr. Dr. J(ini|iiitii l\'iiioiiilii 
do Foiiíccn, quudei^ofs de 14 mi-zi-sdc iiii5i.-ocí.i ira 
('ti|iitnl, Hodi- eslcic ewircuily «s fuiic.tics cie rbcti' 
ilc |iah('jn,ici<: rciomi-rOruTciciri tic s.u cnr(ro n 
giinitillr no foni di^Ki riiiudc u vomiiri'ii a \uá\í,\n-asa 
vcijuMíc» i-iiioriilidiidF, quede nlyumn súdu iúo 
dc5ii|)|inrecendo. Vrasa aos ^lUts que S. S. dcinorc- 
ta fuiic IIÓ5. 

riir» iliir-lbrs uma iilén dn lamriiiavH rsindo dn 
admiiiiíilra(í.o d.i jusliv» ntsin citliiilc rcrurit-lhc-lici 
II seuuiiiic fiiiio que riii-iiifiucuiv iii|iii su Avu, 
IViiilu umn |i<ilc^ln<lc liiluiigidu ccriu arliüii das 
piisluriis n.umcquK-s o [iiucurniliirilii ciininraeiimra 
L'lla rcuucrcu a iiiipuíivnu du rcr|<ucli^n iiiulla ; n iiu> 
liiriilaiiu piilkini despnilidu nssiiii: ~ Itccorra ao 
juixu miiiiii'i|u-il, .1 quiíiii csiá nlTccia <'> qiitslnti. Küii 
tendii lugiirjior uriiu iiiiiliu.—U tinxutudor luismu 
aõiri^^i-i^cuujuií iiiuuicii>:il 5U|i|iuRilo quu ia mcl- 
Irr Uiiiii iüucn <oi Alrica; |:nii'iiiqiiiit iiüuriilscudc- 
íiip|ii'iilaiiicmuquuiidusoiilit,'iiuu iiaüD ulii biifín o 
respeito, c que a BUiuriUiiiluiiuliii.iJo linhu coqiu- 
lltadusuJcmmmeiitel ISpisudius desta jaeisiloiiqui 
vulgares c n-e«|ueniei. 

A briiisii vlltcialidadc da guarda nacional c priucl- 
pntmciituíCusdicIcscohtiiiubuMscr «iciiiiiMs da mflí 
voiiudi' (Ic Uitia duila tic ninldízciiies v liivi-josus, 
quvalicíuisn aiittgn r(;ioiR<;Ho,<iue se notava unlc 
tauiu de srrvjçn publiiii, quiilllicr.n afioia de arU- 
truricdi.üeo perM^ult"uu priiccdimeiiiu atifts n'(tu- 
i::r diis lerpii titus ciiinuiiiiidnuti'», quando É icrii. 
giir, pur sundcdiciifiuii i'uu!.u publv-n, biinra^lllcs 
srjii Itiíia, lum clk'> coliuciido a ^unrda u.iciumii cni 
um pededisiiplii»elinlbauiismot como jimais te 
vjü iicsiu cidade. 

Aqui cl:ct(iiu liniiiciii pela inmhã o vapor Jestphi- 
na iraz('iido>iiiis iioiicías d;< cUrtt« fuihiis de lü du 
rurrciile. Ha Correio Meicimlil de 1.Í depuramos 
rum acorri'S[i<jiiilciid'i dcsLa ciii»d[', (]uv, ciiui ivr- 
prena nossa, tiii aiiiiuuriaita i^eta tcducvüu como 
eiirrespuiidciicin dcS. fuido, rooluiidimlo-se deste 
modo os eseripius do corces)iundt'hiu desta cidade 
com us do do CB|iitnl, diuIXixiiu p"r ceriu [ircjuilicinl 
aestc, qucskudiicomoe, uâu querciA jà Uiaix tu- 
mar a resiuinsiibilidiide do laes escriptuS. ^c»^a 
corres|ji-mieiiriiic<mlitiua-!uniiivcctÍiar u pcoiiiiiiiir 
|iublicii dcrU comarca, o Ur. JUM! Itniidido de 
Awvcdi>ninri|iics,i|uepareço ter iucorridu no de 
saurndu da tol trem|io, 

Cuiilutididuocurrcspondeuiccnm a cirtiimspccla 
resposta, com que nqiielle pnmmtor deuimisiiuu o 
'iipriciiuedi'spcUiM|ue pii'domiiiur.'o nu  liütuora- 

molor um eume de sanidade, providencia allta^ In- 
dlspeDSQveterequeridapalooigiodBjuilIca a bem 
da causa publica. 

O promiilorlDBlslIo em leu requerimento lun- 
dameDiand(H> nas alle|atões do oiRmtIdo, que se 
queixava da novos enconimadas, provenientes da 
olRinia recebida, e, sendo Indelerldo pcU segunda 
vci, declarou que amiui eaio usaria dos lemedlos 
da lei. Foi quando Julgando-se cem istoolfendido 
o mesmo juli de direito piohriu. com geral espanto 
dos rÍrcunisUnU>s,mBls ou menos a scguhile bollen. 
—PorprinetpíMdõeiueafúo t de dignidade ndo 
«sfOK aootfuiiKnlo a dar tattafafttt de meat aetoi a 
ningaetn; e o eorco na a((ura em qu» tt mha Ait- 
f/nsa»graduaribirHl II 

Ora, de|)uiii destas fristcs oecurrendes, qae ainda 
estiurrccnlcsnaniemoHsdeUdos, s JbirfttaCom- 
mtrfial, uso poupou ocvasiia de Invectivar au 
prniuotor. procurando descobrir Ibllas ainda no pro- 
ceder mnis regular deite ibnccionsrio, levando suas 
censuras ai<> a caiuninia, como raecedeu quando 
uin tal rramei andou Br|ul pro|)nlandoque havia re- 
cebido um liro no camoibo da Barra, occaiiâo em 
que a Bcvima publicando esta flirta, avançou que o 
liruuiolor não toniava coiiberimento deile nrio, 
quando d certo que as iiidagacões e interrogaurios 
tioiicines liavião sido requeridos pelo promotor pu- 
ilico du cumiirca ! N.'i<> d tiidu ; de enlân |>or dtan- 

ir a líeviiia Coinmercfuí jijl);ou-se auturisiida a cen- 
surar ao promulur |iur nâo ser o primeiro a sa- 
lier dos crimes, que rc per|ietrn\íio Mr»tD Mude, ra- 
mo siirccdcii quaodii nu Tciiiirlioc dn (oneí" dvsai>- 
|!an'<'crMi ci'riusi|iiuiiiiiis, tildo lie (;iie dumiu con- 
ta a !tci'ísia cumut' geraltiieule subido, i^slruiihiiu 
i^iiornlo o pri>n:i>tor, iiuuiid» a niiiKticm ainda 
cunstnva. sciiau A imprensa, a quem taltcz o próprio 
crimimitooücuuiiriiiu|ia>ad('stinr de si qualquer 
suspeita de autoria, cuniu se lein ultimamente rceo- 
iihecidu. 

Agnra lerA » ouMlco Iraduxido o principal motivo 
das ii^itressõcs diríciilüS ui> l)r. promotor publico pc- 
lii /.cvísfd Cumnitirfut e currcsiiiiudciicia du Corre- 
io ílereiiuiil. i-ujn aulor esposou a «obrec>ui(a 
causa duqiieltaruiba. Pur em quanio aqui ivmu 
iiarciijAialoia n>nl luiiitu, camaiaestAa reeliar- 
se. ltererva-me|>aracmouira nccasiãu, continuar 
lio meu pro|iiisito de dar-lUeconta da administração 
d* luitíf iiesla cidade,/ 

(Cnrfa parlfcufar). 

prescntou o SCU recurso dentro tIcSífl  nra*   tão de If^o lulilcioriocMcinibo procisso, era nalurul 
10 i[iie volIasívA cniguiibiicaiihumlu a .icpuiucíu ttcn. 

Cítflliclceida dnqucllc luiicciuiiario,  que,  "■■— "•■ BO 
Puitanto, assim cuitiu $c nittessíls desta 

ruforma, niiHüsiia-so de muitas oulriis, 
Decessilo-se dn niciliud'zar 0'So si-rviçn, n 
é para cíitc fím qun nprcsoolei n art. nd- 
ditieu; e pode Se conseguir isto sem iles< 
pCin algunm, o presidente da pn-vinria 
qufl faca u rofnrmn, srm qtio oiilielunto 
pussa augnionlar a despezn, ou sooiignieu 
tsl-a, que »ôa pnssa pur em cst-cucâv n 
reforma n^ala patte, indepcndcnio du 
5pprnvn^'âu tia asseinblán. 

Lí-so, é apoiado, u entra também cm 
ditcnsaüo, n segtiinto arltgn oddiliin do 
&t, Bibns: 

«N.93—O governo Tica oulorisodoa 
wsndnr Imprimir 08 lrahath<>a dna ,diias 
«oinmisaíirs nomeadas cm J853 a SS5H 
pelu presidência paia prnpnr os icrornias 
iiccessuriud a bem do inslruetít» publica 
provincial remoilendno asseinbtóa o» im- 
pressos i'esprciivos pura serem dlsiríbui- 

.dos por seu* membros.» 

C'os>E>e8p. d» Vorw^htt 
5AHTt>S, 18 de abril de ISSO. 

Com quanta tenlia hesitado 16 o presente «m 
sceiiaraarduntáreliidc noüciarlba rcaularroenie 
a* aconiecimeotei queoceorrem neria cidade, Uiteta 
que de mim por vnci tom Vmcs, áilgido, todavia 

com suii 
sim[ik's rcsp»»!!!. \eio (lenioiii.t(Br que o l<.'oio, a 
quem orotrespoisdciitc do foircfo Ajcrcanffíhniu- 
Tiiadu coiii mulieiusu udiilu(i'.o, mui luiijje c»iã de ser 
e^fiesyml)o|o do iutegridnde e íMustrniuu úo spre> 
gililda. 

Sentimos que o promotor, em sua currcsp^n- 
dencia »e liouvesso limiindu a dviooustcar apciius os 
rídiculoseniieisIimdam('iii"s Úit protcssu i|ue Ibe 
lut ex-olllcio liisiimrudu.datido aso a i]ue SCUK itiiuii- 
gostriiimpliem comaarmadaciiliimnia e'dí> iojU' 
ria. ni'lete-misiiiiÍsi*.S. iine iiós.quo tviiiusaiuni- 
linnliHdu sii:i vidj tmlilícn iiisln ciili^de di^aoius ul- 
guma coika ui'crcu das euusas luniotas que, i-m iiuSiO 
diieiidvr, iiciuari':» pura o iqi|ian'cin>ciiia desse pro- 
cesso e dl! uuerra nlierlu que se jhv Ia/ pelu impren- 
sa desta cúiiidcccorrespundcncia do Correio Mtr- 
eanlii. 

V sabido que o editor da Itctíiia Commtreial, es- 
traiípciru mui cuiiliccido pei') seu tempcrnmcnio bl- 
li<iso,teni fxriladii comra si a getul anm:adtcrsüo tIOS' 

Htm. Ür. íiedncior—Paru tlosvaiic- 
cií o publico (Ic qualquer iiiA táé» que 
\uyssa íazüt do iiiuti amigo o Sr. f^^ourciito 
,\in(: (itirifii) OuiuijiJiies das vuzoriiis q' 
por (odu a cidade anda cüpútliundu utn 1») 
cliaibiliio, rogti-llic Sr. Itutlactor n pii- 
kliiQVilü das liubiis abaixu iraiiscrilas, 
cuni o que iiiuitu obrigado llie (iciirei. 

!^üu de V. S. at^tciilo venerador e ciia- 
do. Um asiignante. 

Sabcmio eu positivainciiie qut: A. Vi. 
de M. lei» por todo a cidado espallm- 
do que seu o Sr. Luuionço José Cor- 
i€.i Guimarães por ocenciü» da pri- 
S.ÍO de 'lUoinus Augusto UiUíro du Li- 
ma (loia uuiii (.ein com o liiu tle appliiiidir 
a piÍMlo do niebmu Jtibejru d» Lima, e 
nao julgando eu o Sr. (Juíuinrães capaz 
itt! si-inelliunto baixeza, [a 5up|ioiilio que 
f» publico ^crá de niiiiba'opíiiJâo]i.''i'Ogü 
au ditu A. B, do M. lellba u bondade 
tle jiistificiir-bu cm iji:ali|iu'r folha desta 
cidadt! das vozciius.qiie Mída ejipalhado, 
tto coí.traiit) sciâ lido c balido vomo 
iiifaiiiü útil tiiluiiiuiiidor, pois quu jiV 
ei'iu» Inl é coiilifcidft. 

hr. M.. Li-mbre-tu dos faiurcsq'lliu 
ifiii feito o Sr. (iiiiüaines c ^ice-vci&a 
por tanto coloque uma u oulra cai»|ia- 
raçriu na bidaiiça da jubtiça e vciú para 
(Ha-Iado pende. 
Um que está ao facto de toda a contenda. 

Bcngncllat oliiira e corpo ordinário, bo^ 
deiitodura, Icmprouf, tadiap, boa, pr(i«, 
nuacia. barbado, SO aonos mais ou mc^ 
no?. Quem .o pegar e levar o sen so 
Dbor Francisco do Panta Loite de. Bor- 
ro», ou a Rafael Aseoli nbsla cidade sérA 
bõin gratificado. ./    ' 

eíSAlMmt^O  (>»• IfCKCiElcC» 

A mrza administrativa da Irmaodado 
do Gloiioso S. Benedieto duita cidade, 
deliberou fazer a fcstividado do inu»>mo 
Santo, i:unroriiie marca o arligo 67 do 
íCU coinpiomi^so no dia& de maio pro- 
siiiio, c com a poAsivel pompa, princi- 
piando a novena no dia 20 deste corrvu- 
le mui, com missa tanlada,' orando ao 
l^iingelbo o l\\ú.' Dr. Miiinede .ION3 Go- 
mes da Silva, nn conseqüência d» que 

|iors<ipliiín>aKdv<]u<iui|uerque»cia,que 
duprutceel-uabeiiameotcsu iioiiiu de ii>íiai-a im 
radca, no uiesnío dia cm que lui A eti.i n eultildo pur 
elTeito de uma prenuncia, KmstiendersuaA pnsiçâo 
para cuin os rios. 

A|o cserririo de suas ninrc<'ies tem pois e proibntor 
d<>nuiicÍNdoaesscestron(jeiro,|>rose){Utiidoemalguiis 

saniisias;i!i(juninicuiesnbídi. iiuettriteiiesidoperia jjta inezil manda rogar aos ruspcílaieis 

^aTorStVI^;;.':;;^^^^^^^^^ I"..fi«« «l«e compareceu as   mesmas fes- 
tividadi-s para mais abiilhantar, c satis- 
fazerem 09 seus anniiaes, aqtiellcs quo 
aiiida nau (ízeram, para o que serão en- 
contrados os Iinifios Ihcsonretro e se- 
crelario, com os livros competentes no 

prorcssuscm(|uce(('ii. lstopi'rimdp>i;<isuiuaseu l{jiTa|. cusinmndo 
)>r''teetor, liucBcusiumadonrcceliir pancgiriios de *L _'. o..'.. ., . ,QK~ ■ *r\ A m 
cncommriiila c aculiaburariinscoinmuasduileeilKI *• ' aulo U O-,' ADril (li! ISOu. -^ U 1. 
Commeicia/julea.emscu desmedido orgulho, um gcrrctatÍO,XlllJ& Í)e//ínode.^raUiO CtlUS- 
etinw o sUiipica cumprimento de (kveres contra seu L-„A 
prcU-gido. .11 , : ,; 

AconiequcncEafuíprcsend*r-te.naprlineIraies-       iriiCIflfln IiA no t\i:i 31 de miirrn  HP 
sãodojur»doannoMiíado.o inaoUlo pracediioen-  .„^« j i   *   ^     - 
Io de uffl juii do direito stibsdtuio negar se pio*  )8fln  um  negro de  nomc Jot«. na^ao 

ESCRAVOS compra'So na rua do s. 
JOK£ n..  &6. '. 

FUGIU no I.' do corrente mcz de 
abril, um preto de naçSo, de nomtí Fran* 
ctçco, com çs'seguintes signaes—bafxo. 
ponca barba, e branca, de idade de 40 
annos mais ou menos, pés grandes, o 
nm pouco virados para fora, (witiima 
embriiigflr-s<', nessa occasiAo 6 muito 
fallador, tevoti vestido, camisa de baeta 
azul. « camisa c calça de olgodão da ter- 
ra, Graiiltcn-se a quem o levar a sna 
senhora 1). Kosn Ümbilina Cavalheiro. 
vua th líoii.^isla u. 8A, ou no da S. Joié 
n. 30. 

Aluga-se ou vendc-sn uma hoa clia< 
caia n*um arr)!lia'de d'esta cidade com 
excellenln casa de morado, f[randu plan< 
laçüo do capim, café, fiuctas, o horta- 
Ifçes: n*csla Typograpltía se dnrAo ou- 
tras iufornaçOt^ii. ()—3) 

A l*f.S80A que trouxe de Sanlog um 
caisào cim livros para ser. entregue 
nVsia cídjidc ao estudante Jotto José 
Pereira Bastos Juuior queira mandar 
cntrt-gnr ao Sr. Fiancisi») de Paula Xa- 
vier du Tollcdo na rua do Piques n. O 
ou aununciar por este jornal. 

"EriwiLÀFFÓNsô^pÊWmTcHA- 
VlíS, nüo podendo despedír-fe pessoal- 
mcnie de todos os seos amigos, o das 
pessoas que o honraião coin suas visitai», 
o faz por meio deste, ofTçrccendo-^Ihes 
em Itapeliiiinga-o seo limitado prcstímo, 
c |:^ede-lllcs djsculpa poi- esta fulta Íuvo< 
luuiuria. 

MANOEL ANTÔNIO BITAN- 

OOUKT, cordialmente agradece 
a Iodas as pessoas q' lizerSo o favor 
' assistir uo cnlurro de sco prosado 
amigo, o cnpiljlo Joaquim 3Oí6 da 
Silva c Oliveiiii-, e á<i novo llics vo- 
ítii asHÍslir ao olíicio que manda cc-^j 
lulirar no dia 20 do corrente uicz^ 
pelas 11 hoiasda mantiã.uo Mjos* 
leiro (Ic S. Jlentn. 

I Bi'i ns MfBMBMWm BCtt^SI 
JOAOUIU Marrelino da Silva. rOga a 

lodug seus riojiniMrs tjue tem conlai em 
sua casa quo vcnbãu salísfanT seus dnbi- 
l'>s oló o fím do mci de maio próximo fu- 
lurii visto ler-fo da aculiar com a loja aló 
n itilo tempo, o ao mesmo tempo oflerecu 
as frtiendss qoeexislim na mesma loja po- 
lua cuütus du Rio sem despaza lauto a re-^ 
tnlhn como atacado. (~*3 

D&O-SK três contos de réis A pre-, 
mio sob hypotbcca, ou liança idútu>à.. 
Nesta lypngrapliia se-dirá quem dá (3-3)' 

NA llüA d» Ouvidor n. Ift lava-se e 
eugomma-se para fora com a inaior pvr- 
TitiçAo e promplidão possíveis. 

GOMPAMIIA  DRAMÁTICA- 
' D1RIT.T0RES—MACEDO & HBNRIQDB- 

12' uacITA DE ASSWNATÜRA. 
E»TUA EU SCENA O SNR. JOS& UABIA 

LUAI,   FEBtlEIBA. : "' 
Sahbado 26 do corrente. 

RepresenlariEC-ha  o   bello  drama—- 
vaudetille ornada de musica.. 

ARTHUR, OU DfiPOISDBlÕANNOS:' 

TeriuinarA o exiwctaculo coih » ito- 
va o muito jocosa farça. "   , 

O.nÜNOGHO. '    IV 

' Quarta-feira ZO do eomnu. 
BENKPICIO   DO  er^VAUiUlAMÇ. 

Subirá A Eccna o muito beUçi djraiOB» 
ornado de musica. •        ■--■-» 

D. CI!ZAR DE BAZAN.'   :      .' 
O resto do divertimento será annuQ-^ 

ciado pelos cartazes.        ,   

■M: 

Tjp, Imparetsl. 


